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JOB.SAL BEUCIásO, POLÍTICO E HOTICIOS9

ABHINIST8.W3S-

OUâRTAFEIRâ 24 DE OUTUBRO DE Í877
1 deciai avam urbi et orbi que, setelles c 

.S’.eií:C/ Ornasse, abandonariam O santo 
lá estão operar

ii

• í

/

<;Í

S Ç g n s

;rcegos, aleijados ou tvsicos. 
agora invocado para 

tão grande milagre é 
aquelle mesmo snr. marquez de 

, A aliada que o grande partido 
jurava arrancar á força do go- 

P‘6 ’TdIíe !"SÍSt-adl'-! Z- e±- t 
1J c CbvC O Da I tido. OIIP SP l<í^m n|.n,noHnIi 1piometteu, e o que na semana 

passada, no dizer do partido 
mencionado, não possuía uma Si^! 
qualidade boaé agora um cava- 
laeiro incapaz de faltar ao que 
promette.

Veremos o que sae de tão tor- ' _____,
pe embrulhada. < ..oraes. 0 que parece cerlo é quoJ

No entretanto, a opnosição de i resolviam tomar a offensiva c ala i 
Guimarães, que não deve os mi«|.Ca‘*as P0S*Ções russas logo que 0' 
nimos obséquios ao sr. marquez,! tempo melhorar. ° 
nem espera dcvel-os, pensa fá- í Uma columna russa do general 
zor-lhejust.ça, acrednaiMo qne' Gtvirko, composta de 11 re|ilncn.

o- los de cavallaria e 8 batei Tas de
"'iMUlbemu.partin de Sdri- «m-rfi.l ,r... » ........

rprçon <■, ÇófG r> • ã" ■ HíL — U>et’UC!lvia
‘ po-* ao tianspni-ln lU A l . 1- -.'ã

[topas turcas para Plewna, a l.un- i r;1 subs/iiTi," (1‘ v,zj ®
' ■ «ma jit-icção Reina grarxle agil.-ição em C<.ns;

..........."• p ml inópia por raus

is alegna que terror entre 0£jglll.rn, A ,|t>lrul., d, y

s. exc.a t
a podtica no districto. ]* 
ouu a vez a bajulal-o, enguliudo 
vilmence quanto nas praças, na 
própria administração do conce
lho, e em toda a parte vomita-

o p.ii tido, que xse jacta 
perfeitamen e organiza

da 0 nl’£)s32eí6<«.ii. °.e com elementos de vida pro-
Kecomim ».W|rprjsn2j-*.J no P^^? '
a dejy jLMaefewda vale 0 que impõe, não se

c íM<li4as‘4jo!a3’arfe á casaca da auctoridade, 
(jpiem «j# âáva«e tvra- 
laeíc» cÈc ccoMedh «.
d-CÍ*€ RSB tí<’íV4’ís» <*:íaaiS3 —
lu» «fciiisrí
!>í’<míoím*Uít-« <3n« íraiieu-
<•««>,»í‘rá. t s-r-iH» eu- 
lãct> <(•(!>I1&0 -5*Aí —
meaiM |»m>ílí*9»0*.0$ íi’u3aea.-àB 
11') í rj ;;;.a?iua á ?;

<1 UHÍjO

vale o que impõe, não se 
aga. re a casaca da auctoridade, 
que ha dois dias acoimava de ri- 
d.cula e inepta, e bata-se com as 
foiças de casa. O partidooppos- 

teMtesiâssaíSiijs Ito promette também não pedir 
auxilio ao chefe do districío, co
mo nunca pediu.

ituperar publica e constan- — - * '“'z (f ’ • f v <1 L, I Ç< X1 L‘ht 111.
temente na ausência aquelle de j 0 Partido, dispensador da reaie 
q-iem .mtre gonuíiexõps servisiZH P01:.b)dfjl e do, illuetre ma-

Ga a industria da pesca n’aquel-.!a ^XDcdh' 
la costa.T? ra-> L? I COR1 01 ;iI i ;iimn Trança venceu por uma'ví.,s. 
grande maioria o partido repu
blicano, o que não deixa em boa 
posição o presidente da repu
blica, depois dos seus manifestos

Da guerra ha o seguinte: 
i Noticias recebidas de Plewna 
dizem que Osman pachá e Cbeo- 
kel-pachá tinham combinado noroj R-mnf n-^i 0 ;nc,.. i , 
nlano de operações, roas «ò eonbe * ‘ ""
cem os pormenores os 2'7’ T'" ........ ll” 'H-o-i™

....... n .... . ouiu.iis8,. !e <|a clm'.,,i> ,-is hõ.,5 fl|j i(.,„
| Si lo mlerrmiqnd.is N i nope de f T 

lurcus,

sido nomeado

•rs? me-? o tciai, mais 
»iB^*w**-----

eleitoraes.

j A ruo 1 ami:-Je (•!») Plewna <mn-
: tinu i na mum- esc.sla. eso; '(■ i 1! -
mente eni*/ ;< 'meas iuss; . Da
gihiidu impei :,c. j ja ainda não
eidiou em Ccmb 1 ín a'gua; p h;-
ram \ici .mas «hi (•».;d.;m..a g} 
numero de homens.

miòe

j um cabo e oiiu 
ap>ox.maramse das posiçõos rus
sas. prendeu.!!!

*>»Bi

0 sr. bí inpoz ile bitola 
o GUtW parlhfo

O- .. 7 • contnnte cv/ft !)<]n-1:111 tis <i*t GríiEpi pro* 
phetisavam aqui, cl 
bilo, que não voltaria o sr. mar- • 
quez de V aliada, cujo nome adje- 
ctivavam sempre com epitheto.s 
afirontosos. Apezar das dilio-en.. 
cias feitas nas altas regiões por 
estes propLi. tas para porem no | 
olho da rua o actdial governador 
civil, Voltou o sr. d.....
que tanto 0 chasqueavam. 
pondo-o fora do poder, os que

(suppram a reticência).
Mas o grande pa-tido, que se 

I denomma progressista, bem sabe 
Vpqiie, ab imlomidoaos seus recur- 

hos. não vencera uma eleição de 
jparochi.t em Guimarães, e, lvIo 

com pr itic.ir t()‘la a cas- 
,,, , . . n'L,|,>s !>•■* a<l..iinistra- 

.lo concelho [rc|>on<leinos 
pela phrase com documentos] 
recorre aos que no governo c;vii 
podem fazer-sc, e propala pm na 
mspecção do dia 30 hão scr n. 
vres todos os recrutas recom-1 
memlados pelo sr.admmistrado’* I

safei s

----------- - J-'W HUVUJ <1 j

bem para eftecluar 
esp.nto publico, agitadoí «s tropas servias na fronteira.I 

ultimamente pelo conflicto tra-1 Esta expedição quixotesca 
vado eiítre Portugal e a Hespa- 1 ' ‘ ’

iíu,.: o;T"os’ q,,e;iei,!,° ,id°i /’ K . CvXvllou" i Cunhncimentn tl^cir» .........
se ainda mais pela noticia do re
sultado das eleições em França.

O conflicto piscatório resol
veu -seafinal p >r um mododiomo ■ — -
para ambas as nações, mandando Pos^ a metlcr se na rede que os 
a Hcspanha retirar o navio de 
guerra que tinha mandado para 
as agiiaT. do Algarve, e dando as 

e imos satisfatórias explicações, i 
ao passo (accord.-mdo ambos os naizes nm

* a - - - — ■ v • • v

i conhecimento d este movimento, 
I preparam se para recebel-o e tra
taram de cortar lhe a retirada: mas 
o general russo que não eslava dis-

Ihircos lhe tinham preparado, reti
rou se de novo parao ponto d’on- 
dp saire sem fazer um só tiro. Es- 

e la retirada causou ao general rus-
Um íso o maior descontentamento,

linha de respeito pa- se o generaí Gourko fosse feliz nos

0PÃCT3DESOGUE
POR

PONSON DU TERRAIL

VERSÃO DE J. # *
Segunda parle

Os COMPANHEIROS DA ESPADA

(Continuação)

Mas como se havia de suppor

que a mulher que lhe marcava 
uma entrevista mysteriosa fosse 
Ijara o theatro esperar a hora 
d es^a entrevista.

No intervallo do acto foi Ar
mando passeiar pelo corredor e’ 
arriscou-se a espreitar pelo bu
raco da fechadura aquella rara 
formosura que, sósinha, assistia 
ao espectaculo.

Achou-a tão formosa e per
feita que desejou ardente mente 
que fosse ella, *>

Pareceu-lhe que uma vez o re
conhecera, mas não o dera a per
ceber pela alteração de suas fei
ções; conservou-se impassível 
como se Armando lhe fosse com-, 
pletaniente estranho.

-—Não ó cila, murmurou desa
pontado.

O amigo que n’aqueUa manhã 
lhe servira de testemunha no 
duello andava passeiando no sa
lão quando Armando foi torcom 
elle, elevando-o comsigo e apon
tando-lhe a mulher loura, per
guntou-lhe:

—Conheces aquella mulher?
Comieço, respondeu o ami

go-
—Como se chama? :

A baroneza de Sainte-Lu- 
ce.

E curioso, disse Armando* 
parece-se muito com o dominó 
da Opera. I elo menos é a mes
ma figura, a mesma côr de ca
be110, as mesmas mãos lindas e 
alvas.

Se assim c, sinto-o bastan-

Porque has de àmal-a. 
E onde está o mal ?

i N isto. A senhora de Sainte 
I Luce e um perigo para ser ama-

tc.

! , finando fez um movimento 
de admiração.

—Ouve, meu caro, continuou 
o amigo de Armando; a peque
na baroneza, como lhe chamam 
e uma d’essas mulheres que ha
bitam a terra sem nada terem 
perdido das suas qualidades ce- 
lestiaes; uma d’essas crcaturas 
ethereas que não conhecem a 
impureza do nosso planeta, e cu
ja alma angélica vive perpetua- 
mente no espaço.

-Então?
Conitudo na sociedadtqonde

es sem iii cilas, 
os declararam

)N1S inorlos

<ías ultimas

dai ^niuíi

mação mw-
«Dhi gaara u r«a
-aáa5« att7Bé6 dha %-

i iSiu) eas» 31.0
! «*íi Oíiele íLriesr-r «Sárígil- 
da fc»daa 
ela.

desempenhA o papel de rainha 
contãm-se historias curiosas.. *

Armando olhou para o seu in
terlocutor com crescente admira- 
ÇtlO»

—Tinha vinte annosa baro
neza, continuou o narrador,quan
do casou com um velho apaixo
nado. Era um velho perfeitomo- 
mo se costuma diz^r, um dW^ 
entes carregados de annos, cuia 
vida e longa gloria. J

rainha,

(Continua
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RELIGIÃO E PATRIA

í^ri de íhbikS—Foi cassada 
a approvação ro estatuto dos 
bombeiros voluntários de Gui
marães com o fundamento de se 
opporem á lei dois artigos, tex
tual/nente copiados do dos bom
beiros do Porto, approvado lia 
muito e HA MUÍTO EM EXECUÇÃO 
sem o menor reparo do governo! 
Ora, sendo a lei, sobre este as
sumpto vigente no Porto, a 
mesma que vigora aqui, não tem 
explicação o modo difFerente por 
que no ministério do reino estão 
sendo tractadosos bombeiros vo
luntários das duas cidades. Aca
so os do berço de D. Affouso me
recerão menos consideração do 
que os das outras partes?

gnas, visto não haver motivo jus
to para a dissolução. Eu preso 
me de tão liberal como o snr. 
Sampaio, e estranho que os snrs. 
ainda o não conhecessem. Se po
dem vencer legal mente vençam, 
senão deixem outros, que se são 
inimigos de v. s.*s não o são nem ver., 
meus nem do sr. Avila. Pelo me- Era 
nos não o são mais do que ossrs.
‘Qn^rem a prova?»

A esta pergunta emmudeceu 
tudo. O sr. marquez tem teste
munhas das ausências que lhes 
fazem os seus cortéjantes.

dinheiro ganho com o suor do 
seu rosto para uma ostentação 
vaidosa de Braga, porque nem 
Braga precisa de policia civil.

ÊE8ci<»<Tes mtinici inies.

se não hade receiar que, pela agq Reeommend 
gl.... " J _ /
cias.geraes, venha u succeder ali 
algum desastre?

domeração de gente nasaudien- liames á policia.
estes niQ, 1 qi

' i ría

*4 •HarilãíBB—Andcujxhi na j?e-

teria—Para se agar
rar um voto promctteu-se naad- 
ministração do concelho o livra
mento dentro em 10 dias d’um 
recruta de 25 annos, existente 
desde os 11 no Brazil!! Ouvin
do isto um dos chefes da opposi- 
ção, rio-se e disse ao interessado 
qtm otferecesse da parte d’él.le 
mais 99 votos ao sr. administra
dor se fosse capaz de cumprir a 
sua promessa. Está-se á espera 
da re-postà.

Ainda temos outras coisas mais 
galantes para contar, mas ficám 
para melhor occasiãó.

aos artis
tas—Os agentes da auctoridade 
andam por alíi Ameaçando os ar
tistas, que querem votar na op- 
posição, com passal-os d’ofticiaes 
a mestres e augmentar-lhes as 
quotas (1’industria, ao.passo que 
promettem isental-os da contri
buição industrial quando votem 
com o sr. administrador. Ora is
to não depende da ' vontade da 
áiíctoridade administrativa,uias, 
ainda que dependesse, nada po
dia elia fazer agora, porque a 
matriz industrial do corrente an
no está encerrada e durante os 
12 mézes seguintes não é per-, 
mittido tocar-lhe nem para fa
vorecer nem para gravar os con
tribuintes. Podem pois os artis- 
tàs votar como lhes aprouvei^ 
certos de que tanto a ameaça 
como a promessa úão passam de 
uma impostura.

Grande escasidialo !— 
Custa a crer, mas afti inçam-nos 
que é verdade o que vamos nar
rar. Os nessos governantes da 
localidade, que dizem publica- 
mente mal do snr. marquez de 
Vallada, vendo-se perdidos na 
questão da eleição da camara, fo-

Braga exigir do fneémo 
<TTr. martpiéz o livramento de 
põÊTos as recrutas|ns.jao Ah*U RÀMÊX TO dos 
que sc suppozcssem dos contra- 
rios. Só assim poderemos ven
cer—disséramos capitães mores, 
—e a não ser assim conte v.exc? 
comnosco doinvez !

Não se sabe bem o que res
pondeu o sr. marquez, mas pa
rece que a resposta foi pouco 
inaisou menos esta: «Eu sou um 
fidalgo. e como tal, tendo pro
clamado em toda a parte e mais 
acentiiadamcnte na secretaria 
da administração de Guimarães 
o máximo rigor em matérias de 
recrutamento, não posso agora 
sem descer ao charco onde cha
furdam as almas villãs retratar- 
me, e não retratarei. Eu sou li
beral, e, como tal, ainda que es
ta eleição não tivesse, como só 
tem, eífeitos locaes, nao consen
tiria nas pressões que v. s.as pre
tendem fazer roubando aos po
vos a justiça. O snr. Antonio Ro
drigues Sampaio (piando minis
tro do reino leve repetidas ins
tancias dos seus partidários pa
ra dissolver uma camara muni
cipal, declarando-se-lhe que d’es- 
ta dissolriçàò dcpemlia o venci
mento do candidato governa 
mental. Traçtava-se d’uma elei
ção que rcflectia na politica ge
ral, e não. como agora, d’uma 
questiúncula puramente de rua 
bu bairro. Pois ainda assiui o sr. 
Sampaio recusou-se, sem qúe 
houvesse nada que o fizesse ce
der, porque tinha fè nos princí
pios e não queria conspurcar o 
seu nome com violências' iridi-

S<]nganain-sé bsi <pie 
re8M -----Segundo a
portaria de 20 de dezembro de 
18Z0, ninguém pode ser inspec- 
cionado fora dos prazos legues se
não tendo lesão á vista e com 
previa licença do governo; mas 
os agentes da auc toridade d’aqui, 
para'os-quaes não ha Rei nem 
já, até dos que ainda não estão no

Urge dar remedio a este mpl‘mana passada um empregado do 
» . P t-A _.o„„h;>.. O tribunaljsr. José Marques Loureiro, ris^

-.Está marcadu o dia 25 de no- pfeeica de mudar já para algu- cando e dispondo os diversos can. 
mbro pira as d es’e districto.|ma outra casa, einquanto se fa--teiros e ruas no passeio do Tou- 
.a o u'limo dia (pae se podia!zem 11 aqi.iulla os indispi nsaveis ral.

rn o-car. Os governantes (|uerem|rePa,,OS(^e segurança,ou em quan-lv
tempo para ver se ganham Íor-/°;SG 1Kl° alc:‘nç.a uma casa pro cnerfleo—.Está
ças. E’ já um recòniiccimenlo de'pna co,u as n('cessarias condi - posto a concurso o partido me. 
frdqucza. -çucs. , , (',co d’este concelho. Tem our-

A V. Ordem 3.8 de 8. Eran-denado do 200.$000 reis e pjdso 
Am FnmJC?C° tGm agt?’a lUU Sahu> <1Utí P°" livrc maâ á tabtdia ca- 
ea11 dena servir intermamente, eque muraria.

Apenas em Vi la i\ova’a sua re3peitavel Meza de certo Tem obrigação de residência 
< e ram.dicao se soube ,(b‘ <pie o'não recusaria para tal fim, se se n’esta cidade, e de tratamento 
í,i -. consciheirn Antonio Alves Car 'entrasse com ella em arranjor .gratuito aos pobres e aos 
nei’o fôra allcndido no seu pedi-! Lembramos este salão ao di- postos, 
do (!p substituir o ajitigo adminis gnissimojuiz de direito e á ill."7’' 
Irad )r Adriano de Moraes Garva-Gamara, para n’elle se estabele- 
lho, pelo seu parente, o sur. Gui ,c2r hiterinamente o tribunal. | 
lherme Norton, declarou-se a op í r_ , '
posição apresenhn lo iiim lisla di‘L Até qtie ein
c unara com o nome do ex-a.lmi-ih,V desPei't0"-se. a «'■nptlna 

; i . . .pelos modestos artistas da com- mslrador. i)e lod is as dg as e c1 1 i • i i > i , , ,, panhia hespanhoia de zarzuella.
oiaes do disli igío e a d a(pieliei[)epO;s da recita de quinta-feira, 

concelho que mais deve interessarem qUe a 
ao partido progressista, e especial-1—O Visconde e o Grumete foram data da publicação do presente ;»n- 
rnonlo aosr. conselheiro Carneiro,!cantadas ás paredes do theatro, núncio no « Diário do Goveinu» 
porqu- In ifeli.a o pioposilo deli |alguns cavalheiros tomaram a pnra q Oróvímenlo de um parlitb 
brradode os ferir polilicuneule.?’11^1111^ do promoverem •una (je facultativo n’esle concellmcom 
iiwslránd.» a sua falia de fo. ça. |a«signatura,e obti,ven.in-ii’a nas o,..|..n.„)o ] (| gOOãotl

I melhores condições. > ■ ■ ’
A’ ultima hora — Segundo! A Vrimeira recifa tl’,'3sil’r,1!l‘‘nb< IH .*

nos refere ...» in.livi.luo m lo .h!!t,,ra lul no co,“ a. ,| Z 'uid du e dJCr
p. v. „ “ i i mosa zarzuella—Joaar com rueao.^ ,,K,l(m nesta tidude e uc miLrbtaga, e;n </isa do sr governadorj_A esUva 'íittpi.al/el/e graiuilatneote os pobres e os ex- 
civ. -ouve sci.o eonfliclo 0I1{ieíC;ielai e nau j)OUVe parcimónia posto... As deinais condições pu- 
esle magistrado^ o snr. ádminis-idapplausos,aliás justamente me-.derã) pedir-se na secretarja da 
Itadoí Joao dc 1 .uva, chegando o recidos. cam.ma durante aquelle praso. Só
primeiro a ameaçar o segundo com], A zarzuella foi. bem posta em serão admi tid -s ao concutso us 
mandai o chicoí^r pelos creadoLsccna, e muito bem de.^mpu-.faeiiílaúxus da Universidade do 
e este a lançar se aquelle. Acendi j^iada. Os espectadores que am-.(;)|(1|bta e d)S eSGo)as me(1fCo GH 
rám vários cavalheiros (jue esla ;da mm tumam Ldu aos espucta-(()(.g|C;tS <Je Lls})()a e 
vam na outra sala, entre ds quaes.c,ilPs u esta companhia, lamcn-j p. . » o . . . >o <r. Aires C uuouo « a m-.é agora dc o terc.» feúo ,18 lle <’uU,br0 de

^^nõjamlo os urtistas. 1’residente,
Eara que o cspectaculo fosse Pereira da Costa licr-

a em tudo atrahentc, serviram as! liardes.
5 novas (pie aj 

i ul- 
são. de'

e a esta vergonh

V.

A Camara Mumcipal do conce
lho dc Guimarães abre concurso 

em que as, magnificas zarzuellas por ‘espaça de 30 dias a contar dà

--------------- r ._____ ___________ ~ , tu mia se lambem que numa
caso de ser chamados. Sabemos pcmiiãn ?lo cenlio progressista, a , _ _____
todos os sophisnias de que hão qne assisl u o sr. ma qu *z de Vai cxcelleutes vistas ’ novas ; i 
de querer servir-se; prevenimos, | lada, presi-Hile do í-esmo céíiliu, Lbrecção do theatro marnlJu 
perem, os incautos de que não o snr. conselheiro Francisco deítimamente pintar, e que sao uej 
podem leg.dme.nte obter baixa C.línpes c bsr. go-.criiador civil,ãnagmíico elfcito,principalmeiitc. 

trocaram phrase» muito desagra vista de bosque. , 
dáveis, ifoiide iesiillou o sr. C.mi j . Sexta-feira c a segunda re
pôs rdirar^se. cita d assignatuia cornazarzuel-

Sauliinos devéras que o snr.Ja o^^nde la ruja 
marquez se veja oppiimido de i CíMaf(L'sXo pioximo; -* 1

, ! H • . i . domingo hade |Mmcedcr-se,. com' > s 01 ab IJd G°mP nmia,desgostos, a nosso vei, oiiginados toda a -olemnidade, á bênção do^ lzella’ cociinua sea aceeilar 
por amigos Imgidos, que o acon- cemiterio da ft.eguezia de S. Vi-.^s òs j 1 ‘ 
stlhanri mal com o íirme proposilo cenfce de Mascotellos. Ique se apresentem; os jornaes dus
de herdarem d’dle o poder. S. ex?| Na vespera á noule haverá il-pi.meu os são mesmo durante o 
Sg 1 csen111 ai a. jlumiuaçao, fo^o 280, 300 e 320

. : . d07"1g'-’ depolS b e OS dus cal>ou.|u
9»e p»Sic>a I-fcm Brçga da bei.çno em <]ue hade pregar o,, 3oo c,0 iilwecimen. 

uns indivíduos mataram a tiro um rcv. auuaue cie Uuardizella, ce—i.. a.» r.. | 
cão que ia ao lado de sua ama. lebrar-se-ha na egreja urri so-i 3-A Líber grilou per succo.ru e . ... .. .!18„ 2'’
os valentes <1'p.vara.n também so-i E’te “'nlt1cr‘o o. mandado15'^ 
. ,z H r - ii . construir pelo fallccido padre' ’/s djicetores
n e a, m.is . le‘iCt, araI1 ’ Antonio José Lisbão, e os po.yos: Antonio Joxe 1<erreira Caldos 

segundo diz o «Amigo do P ovo». da freguezia, contentes e satis-l Joaquim Hibeiro da Costa 
(Comniercio Portuguez) 'feitos por este grande melhora-! f^ntonio Peixoto de Mattos 

\ mento, querem inaugurál-o com\ (Jiaces 
TríbwHíH---Estão proxi- a míIxiina ?oinpa. |

mas as audiências geraes, e é por. 
isso a proposito .dizermos algu -I ----- bfori&un-tios*
ma couza ácerca do deploravel qUe nao por ahi de noite; Pelo iuiso de direito d’esla ra-
feio dotHbnn.il I f gatunos, os quaesja se,marca o cartono do escrivão aba>i.cio uo l, iounai. nao contentam com a maneira V(1 r, i na

O tribunal esta em rumas, e in(lustriosa dé lançarem mão ,ao| cconen e< ilos de 30 
mais parece já um niqntão ,d.’el- alheio, mas se atrevem até a as-!,/ ? Con <H a <1aIa-(!;l PU^Í!C;1” 
las, do que a casa onde a justiça «altar os indivíduos. Di:«em-nos’Ç«? ' 0 ^moncio na folha
tem a sua séde. Pared.es larga- que na noite de 18, pouco depois de Lisboa, a citar todos et 
mente fendidas, traves e soalho das 9 horas, no meio do Toural, legatanos desconhecidos
gastas, dependençi?i^ apertadas e foram um indivíduo assaltado0 domiciliados fóra d’esta comar- 
sdjas, eis ò estado da casa que es- por um meliante que lhe pediu ca para 
tá servindo de tribunal. E como 200 reis, dc chapéu na cabeça! '

nos livros da camara, nem por 
tanto rcsalva, quando inspeccio- 
nados antes do tempo marcado 
na lei. O livramento dos mance
bos declarados incapazes pela 
junta de revisão fóra dos prazos 
iegaes íica dependente de nova 
inspecção quando'a lei a deter
mina, como ficaria dependente 
deoutra eleição acamara que os 
eleitores de Guimarães, por 
exemplo, se lembrassem d’eleger 
em dia diverso do designado pelo 
conselho de districto na confor
midade do codigo administrati- 
vo.

8>re|»arem os boisotr— 
Ha dias foram convocados a ca
mara e conselho municipal para 
se lançarem em orçamento os 
tres con tos, que—conta redonda 
—custa por anno a Guimarães a 
policia ei vrl dc Bniga!! '

Por seoppor a este desperdí
cio, os que aqui apoiam agora o 
governo intrigaram o anterior 
governador civil, nosso patrício, 
com o sr. marquez; de Vàlláda, a 
quem elles instigaram' p.árã le
var a cabo tão grande melhora
mento !

Saiba o povo de Guimarães is
to, e proceda como quizer quan
do lhe pedirem o seu apoio os 
que o amam arrancando-lhe o
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que por este juiso se procede pori 
fallecimento de Maria Rosa da Sil
va, moradora que foi no logar da 
Tapada, da freguezia de S. Cle- 
nienle de Sande d’esta comarca, e 
tm que no mesmo é inventarian- 
tee cabeça de cazal o viuvo seu 
ni.nido João da Silva, do mesmol 
logar e fregoezia, isto na forma!___________________ _
rz™ kz1”.) r±™™u M í™™10 

cesso civil. Gnirarães 17 denuin- v j »ECGA 
bro de 1877. E cu Joaquim " Josèk de',^ ' em 
Saraiva Guimarães, escrivão aiu ° c’U80fl'««
Jante que o subscrevi.

Conforme—T. de Queiroz.

_____ ______ ________ BELIGÍÀO E PATPJA
d-esG c^d^coí,?1^ 6- Crtr°’ '^Salgado, vinv».
marido Pelrò dP 9 ÇS°re T de S- Thi«í?0- Vive na 
Aguiar V^marLS \ e9'm?01?°breza’ doe“tc- e em «*- 
brõ de Í877 “ 15 Outu~ “*]<> de alienação.

. O escrivão interino-Jan- I- esmola que Deus
sio de Souza Loureiro.

ua-

1. de Queiroz.
vos recompensará no céu’.

nENRIQUE FER EZ ESCRICH 
os DESGRAÇADOS

i 1.’ O Millionario—2.° Magda- 
I Rrvt ^eDa—v^n^a do poeta.

BEMj 2 volumes com magnificas 
Igravuras 1:200 rs.

em bito- O ANJO DÁ GUARDA 
ide CO«s°Plras> na rua 3 vol. com gravuras 1:800 rs.0 lr" Gaia n' 3á' I Por volumeZou por Wiculos

--------- ------------- _ [de 6 folhas" a 150 rs. As estam-
? ' jPas sáo grátis e alem das gravu-

Arremalacâo IPor oide.,, supenoí se f,. n„ “° yÍS<le Um maf?DÍfico retra. 
X' • . Ihiíí-A nna T C\ t P lCt° doaUCtOF.boia carreira de fimaràcs'^ co'™tel A' Livrada inter-..

dO Arco jnha, tem de ser arrematada
lorquato Ribeiro c companhia^^celbo a obra da 

previnem o publico <pie começamíc1onstrnc.Ção< ,|a nta de S. Paio, 
a sua nova carreira diaria no dia; ’sla Cl,laileí cuj is 
30 dc outubro. Parle de Gmma- * 
rães ás <8 e meia da manhã c cbe- 
ga ao Aico ás 3 c.meia da tarde; 
pai te do Arco ás 4 horas da ma. 
nliàe chega a Gunna/àps ás 1 
Jiwnlia. Preço de cada passa^imj 
600 reis. São concedidos a ‘Ldaí 
passageiro 10 kdos de bagagem,! p.i • v
sendo o cxced»nle a 30 reis por L?..C Preito
kib. Os bilhfdes vendem se < 
Ihitrarães em casa do snr Fran 
cisco José de S( ~ " 
tampo do 1 ourai n.

nos1 Guimarães.

wiu!u(M3 cmaue, cuj ts condições se 
n.;_ ach-im desde já patentes 
Z'. Gnimai-ftes, |Q <|« ou:,)b , 
.(..'18//. ■ !

O E»crivão da Gamara i*?,lc.‘’.u's‘! :l
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FOR
Avtonio de Aíoroes Silva

Sétima edição, revista, 
iryctae muito'aogmentada. Pu-I 
i ; ~ ■ a p imeira caderneta

. —v, reis.
í Assigna seria livraria cm S 
Damuzo, 3U, 34.

noites a mexas —
CONTOS

‘ - I
ySoHno do diabo

1 lãducção de Julio Gama
' 1 volfime 400 rs.

«A .Calumnia», paginas
5 vol. 2 :500 rs;

«Ecposa martyr»—f 
2:500 reis.

((Q cura de aldeia»
com gravuras 2 000 rs.

« A caridade christã», 2/ p<tt
te(jo ÇHra de Aldeia—3 vol.

«Ó Martvr5lo Golgothaj, 'ra-
:2ta)Orie,“e> 2"“ edÍSfi°~4 Porto eBr^

Tei xei rã~fiõ~Fi*eí tas 
cdiíoi*

A MAÇONARIA e os je
suítas

Instrircção pastoral do 
Bsispo déiíiinda

EDIÇÃO VIJIARANENSE COM PRO- 
LOGO E NOTAS

1 YoI'ime <le 294 pag.., .500 rs

Resumo da bistoria bíblica 
«íi narrativas do velho 
T,_ c »ove ícsíasneiito

i ma. Â . víf| V4<iuiara Ij . «u* • 1 .! () d il Ar-!cnlu José <la Silva Basto i“ ? ’ |W'i>»s u> folio, 500
■ f

• -- KZ- «'Á (j a co -
narca ne Goiinarãcs e cartorio 

- 'abaixo »«>ignado. 
,’as, a con- 

annun-

O 9
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* 1 ,l*1 r tfj
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•< 0-^0} El Z X.

HENR1 CONSCIENCE 
Heroes catholicos, 1 vol.

GURY
Tractatus de censuris, 1 vol. 

300.
BISPO D’ANGRA

A sciencia da civilisação; cur- 
aa so elementar completo de edu- 

5 voli.tnoJ^10 suPerior religiosa,' indivi- o volumesjdual e social, 2 a ed^Q ’ 
x. pADRE MACH 

500, cartonado 600. par

500. «Maná do Sacerdote* 1 vol. 
brox. 500—cari. 600.

«Ancora de Salvação» 1 vol. 
brox. 500—cart. 600.

D. MARIA DO PILAR
«A Léi de. Deus.» collecção dè 

lendas baseadas nos preceitos do 
decálogo 1 vol. 500.

Ernesto Cha’dron— Edilor_

pm do escrivão ■ 
. cerrem editoc de 30 d»

ouza Guimarães, nOjtar da publicação do
4~°- z . 0,0 foI,'“ «fficml, a citar os > "

(5) cf«dores e legatários deseonl.e- des?f?r 
,,_ieidos e residentes fora d’( 

marca, da fallecida M;./.. /UVVs 
-pue foi do logar d’Aldeia, da 

ireguezia de Santa Christina de 
centar Longos d esta comarca, para de- 

pl tzirem seus direitos no inven- 
juimento da mesma, no <plal é 

(lc-!nventariante e cabeça de casal 
'seu m.u-ido Antmíió Gonçalves. ■ 

Guimarães 22 de agosto de 
1877.

Conforme — T. <ie Queiroz 
O escrivaó—Joao <|e Fveita« 

Lo.;.,» Brandão.

hdo juiso dc direito Ja comar-i 
«<le Guim.irães e outono do es- 
«nvào abaixo asdgnndo se paSsa- 
iam éditos de 30 dG 
íasegunda publicação 
íuocio na lolt.-i ; jsdores o !eg.p riOs- (|. 
m residentes fora d i c 
Wo Àlaiiuei de Souza.
joe foi no lognr do Ei Giro, da 
4figueziu Je S. João de Bnlo, pa- 
ti virem assistir, querendo, aos 
lermos do respcclivo inventario 
«pnanologico. Gnimacães 18 de, 
ioliibro de 1877.

Coniorme—T. de Queiroz.

d esie ao

m oca 
morador

Oescihao—João Joaquim de
Niveira Bastos.

esta co
ai ia Alves,

_„^ana Sacerdote, brochado

Ancora de Salvação, brocha- 
doA"Q%íM(^aW1ãs'cre^Mu 
riesto e Eugênio Chardron—'

/

>[ TEÍXE1KÃ DE
Jishim hpnlai »IS

LvciScio da ultima edição franceza.

i EN DE-SE a pharinacia com 
todos os aprestes a ella perten
centes, quefni dofallecido João 
I inheiro herreira, morador que 
foi na rua de I). João l.°, ontrora 
rua dç S. Domingos, e hoje per 
"TJ t ' 'l Venerável Ordem

Na rua Rainha n.,J 32 e 34, i1’ 
depara o L-ugo da Miseiicor-ÍT11cí?nt(i ’ V”VIVCI ’ u-dem‘ lerceiradeS. Domingos de^taÚ 1 a com cerca de 200 es-

..... '• 1 tampas
. POR

D' £NT°NÍ° DE MACEDO
COSTA, BISPO DO PARA’

Obra aprovada por todos os srs.
. ------------- -- VjJ

rrança eltalia
Um volume encadernado 500 rs.

Vende-se na Livraria ínterna-
C10níí- d? ?.eixcira de Freitas, I

.. t ” r ' 1 iuui -1

,s, rende se pcliulio pmo on <raz ■ j i .. ..... " v—.. e^.wdade.pordisposíção testamen-
'tnrisi rln a ., . - i----1 con
vier pode djrigif-se «‘Secretaria

T ÓA < em atéao dia 20 do corrente •
C ’

!877.

Ifido a 60 reis meio litro: umlfarh dnfJin -'i”!....... .
Milho de amiga medida. ' " Jj.HI !',do- A T.1?111

—-—  -------------- -- (O_ da inesuía Vetieravel Order
ao dia 20 do corrente. • OIS.

Guimarães 9 de outubro de blsPos Suissa, e muitos da 
1877. 17---- r ”

, O Secretario
_ João PerewadeJJmg

Vende-se inu exceileiite;-^«« s. DanlaSo-(juinicrã^,i 
estandarte de gorgsrâo de hwTÃhãí‘droa--Êdiiõi;

^odia4 do proximo mez de 
^embro, por 10 horas da ma- 
Mo tribunal judicial desta 
^arca, collocadu no extincto 
^ento de S. Domingos d’es- 
Wle, tem de serem arrema- 
JMs fòros seguintes:—-o foro 
ew00,reis em dinheiro, im- 

numa.morada de casas
horta, sitas no logar da 

pada Serra, dàfregueziade 
^urenço de Calvos d’esta 
?kCa\Que ® imphiteuta 
W Maria. 2 foros de 5:000 
cada um imposto em duas!

M de casas sitas na ruadafejlo «SlâdO Í6 COBSemÇÍO. ’ OUUMAS PUBLICAÇÕES 

heço4 rasoavel. Dirigir-se a z BibKEeL-Pri- 
Joaqmm dos Santos de Oli- 400|
veira, S. Domingos, Guima 
râes.

0100(3 r __________
eiroa d esta cidade, com os 

ler°s de policia, 8, 10, 11 e 
“e que é imphiieuta D. Ber- 
T ^e B a ria, casada 

' Antonio Joaquim Ribeiro 
“iva Guimarães. Isto a.re- 
^icuto de D. Maria Anto-

seda branca, galões de ou-- i I r i Viruerio».ro, borlas de ouro, cordões,,ica\1 votooo ....
de seda com borlas douroa um. SceP,ic
e duos varas,- ludo ém ner-> >«0Z!>phia F“ndainentab> 

j.. ' 2 -Í00 rs.

OBRAS DE BALMES 
. «O Criterío», philosophia pra-

> .rs. ■■ . ■ • 
t 'icoj) cm

matéria de religião, 1 yol. 600

zÀ. ^BEUSCir 
A- Bibliae- a Natureza

MONSENHOR. LANDRÍ0T~ 
n?u^ler forte: conferencias 

jas senhoras da associação de ca
ridade, 1 vol.6 00.

Em manuscripto e sobre qual 
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem pertender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La-' 
mego.

Biografia dó marcclial 
Saldanha

Na loja do snr. Mello no Toural 
se vende a biographia do mare 
chal Saldanha.

E’ um volume de 200 e tantas 
paginas, e abrange toda a vida do 
duque, com os sdccessos mais no
táveis de seus feitos.

^fvço.................... 40Õ reis

POR
Antonio dose dé Carvalho

A laitu i ue \a nmih) se notav.í 
em o nosso puiz de uma «Historia 
dos Papas» que apresentasse o 
Papado tal qual téhi sido desde a 
sua appai ição, levou nos a fazer 
traduzir para a nossa língua a 
obra: que Ora animueEmos.

N >o lazemos pomposos pro* 
grammas; apresentamos as primei
ras folhas e por ellas o publico 
avalfíira da sua importância.

BASES DA PUBLICAÇÃO
C id<i fascicu o de 48 pagmas 

em 4.° a duas columuas e em ly- 
po compacto (contendo a matéria 
d’um volume de 150 p’aginas.)cus- 
tará aos srs. assigiianles :

Edição popular 120 rs.
Edição em melhor papel 150 rs.
Os fascículos são enviados aos 

srs. assignantesí pelo correio, por 
conta do editar. Quem se respon- 
sabilisar põr 6 assignaluras rece
berá nm exemplar grátis. A obra 
constará de 30 fascículos pouco 
mais ou menos. Depois de con
cluída a publicação, o preço setá 
eievado alé se approxirrraT da ed.. 
ção francaeza que custa 6:000 rs 
o dobro do que Custa a nossa edi
ção por assignaiura. "

Correspondência dirigida á Li
vraria Interna cionalde Teixeira de 
Freitas—edilor, rua de S. Dama-' 
zo, Guimarães, onde se recebem

Obras completas
' PADRE RIVAM

«Historia Ecclésiasltca» desde
seu começo alé hoje—-traduzida 

da sexta edição por Lrancisco Luiz 
de Scahra 3 vol. 3:000. •

PADRE SCHGUPPE
«Curso de religião» ou verda

de e belleza da religião christã.
mííTvíl0 Rn *,c$<iuila Pi-' aSS'«"ak,ri;s « «asas Jos seuí

1 '0L 1-w- Lconespondcnies.

o



RELIGIÃO E PATRIA.

HLULÃS E DífôDEWO DE HOLOWá? AGEACIA 1 volume GOO rs.

DE

pílulas de iiollovay JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

a 
e’

Correi» da iiiôda
(SCdãçâlo de sesRlRorws).

18
c

Publica-se m>s dias 2, 10, 
25 de cada mez.

Conselhos Práticos sobre 
Oração. Versão de Marnoco 
Souza J. volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
)!i de nós? V ersão cie Marnoco 

e Souza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Churdron.—Porto

^■andaro seu importe (l$00 
,reis) em estampilhas ou valo 
% correio ao .editor Teixeir 
( o Freitas, rua de S. Damastg 
Guimarães.

Davercs das IUííús ypi 
coia seas paes ■Este remedioé universalmen 

fie conhecido como o mais cl 
íicuz qne se conhece no mundo.

& Não ha senão uma causa u:.i- 
Tcrsa! dc todas/as doenças, isto c, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esla impureza depressa se icciiíica com o uso
das Pílulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangne, dão lom e energia aos nervos c muscu- 
os, eenrijam lodó o syslcma.
Ellasexcedem qualquer ouiro remed.o em regular a digeslao. 0- 
peram da maneira mais sadia c ell ecliva sobre o fígado e rins, 
reuniam as secreções, fortificam o syslcma nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspcssoas da mais dehcaua 
consli ucção podem, sem receio, experimentar seus cfTeilos sahi- 
laresc corroborantes, regulando as dóses conforme as mslrueçõo 
que se encontram nos !i\rinhos em que cada uma esla enrolada.

dcCada numero dc 8 paginas 
impressão é acompanhado 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti- 
g*os pertencentes ao bello sexo.

Preço por a mio 8^0õ0 rs., se
mestre 4£200 rs. trimestre reis 
2-^250 rs.

O M I I. A G R E

E

A CRITICA MODERNA 
ou

A IMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOURDb

•u
Opusculo oferecido á Associa- 

ctão Caiholia, .Portuense
PELO

P.e José Joaquim ?. Ireilas

Ob approdada em Fra^ 
peloConselho v dTnstrucção Pj 
blica e prcm.« da pela ÍScciedal 
Promotora da Instrucçãc Eh 
montar para uso das escholaj 
i Iriginal de A. II. Barrau, tra.

| duzido pelo sr. dr. João de 1 >elt| 
t volume brochado 120, carta 
nado 200. Vende-se em todasg 
livrarias do reino, e remctte-i 
franco de porte a qu em manda - 
a sua importância a Racheçôl 
Rarbosa, Praça de D. Pedrc 
Lisboa, cu a Teixeira de Lei 
i;is. r t ; ('.( . 1 ; l ; f( i li£ *
rães.

UNGUENTO DE IIOLLOVAY
(3a» de a 3íaÊa áes)

A sciencia da medicina não 
produziu alé hoje remédio alguu 
que possa s°r comparada a e?rc 

__ _ maravilhoso. Unguenlo. <quc si 
rs7melhTunhHÍo sangue-que, na verdade, forma parle <l’cste c, 
circulando com aquclle íltiido vilal, expelle Ioda a malcria impu
ra rasca limpa Iodas as p.utcs infectadas, e cura quaiquer sor
te de chagas e ulceras.

Publica-se uma vez por nmz.
Preço por anno L$000 rs., se— 

in^lrc 2-9IOO.

.411333 e letlras
E

Debuxos para huiar

n » e 3 06 «sé
-----

|gens, torna os cabellõs macios 
I lustr osos etc., etc., etc.

reÊs

Publica sr uma vez por mez.
Preço pm* anno 5#000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
: < L'-:- . V-, .. ... , ^;,a. ■ -A

O produch) da venda (1’cstc 
opúsculo foi aplicado e oifereci 
do por seu auclor para as des- 
pezas do Monumento da hnina- 
culada Conceição, que se «slá 
construindo no inonle Sameiro 
sub.irhios de braga.

V'‘ndo se em Braga emea^a 
ilo sr. D. J. Vieira Macludo, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), i*° 17. a quem se po 
detn fizer as requisições que< s 
pcrlenduntes q izerem; os s rs 
livreiros que flesejare m porção 
com dinheiroá v sla, terao i.baí: 
m nt » de 15 por cento.

Nas li varias Cat holicas de Bra 
guu Lisboa Porto, c rias prim-ip 
os lerras d o r ino.

Padre Sentia Freitas
Tewda «h» SIcstre

Romance religioso, original; 
volume 400 reis, franco 430.

A’ venda na Livraria de E, 
Cbardron, editor.—PORTO.

8

HISTORIA UNI VERSAI
POR

CESAIl CAXTU

C:>d.;i fascículo de 80 pagiirç 
250 reis.—Yssigna-so em G.ni 
marães, na Livraria Internaá-
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vi
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U 
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cuin estampa da gruta.

Campo do Tuurtd n.° 19 a 21

Tem á venda no seu cslabeG- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c Iracçòes de diflerenles 
preços da loleria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle <lo In- 
dele da sorte grande em íraeções 
de diffcrer.les preços da exlracçao 
be 13 d’abril.

Todos os frascos levam o at- 
testado doex."10 snr. dr. Louren- 
ço e nsinstrucções para o uso da

âsiii mwiii

Deposito único em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra-das duas pro
víncias, podem dirigir-sc a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Rmpreza da Agua Cezarina— 

ífiãnnarães.

Iwdoscs' pedidos de assignan- 
ícs para eslas publiu-ções, acom
panhadas das suas imporlaucias 
em vudles do correio. devem ser 
dirigidasa ALinuei Pinto Montei
ro, rua do Monle Olivelc n.° 37, 
3.° andar — Lisboa.

TEIXEIRA E EREITaS. ED1TOL.

ACABA DE SER PUBLICADO O 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

2

<i‘Oâ*8eaisis

Estudo ácerca da franc-maço- 
naria, traduzido da língua fran- 
ceza por Francisco d’Ase vedo 
Teixeira (TAguilar, conde, de 
Samudães; 1 volume 300 rs.

Sua Ui natural e historio.

Sua importância social

PO li

'. - - - - - 7~~Ti
tos iliiras íIí! .íbericorf £
(Ensmar os ignoran tes e casti 

garos que erram ) 
ou

Do opusculo cio snr. Alexíiidti 
IL rculano a prop< sito da sup 
pressão das con" !
Casino, pulo sr. José Marias 
Souza Monteiro.

,Com prologo por um viiiu 
ranease.-—1 volume com c»p 
impressa a cores 400

< sito da siiji ] 
rferenci.a <ç'

rs.

Esta cxcellentc agua desco- 
merta por uma sociedade' dos 
taais distínctos Dermatologis- 
bs e estudada c analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mu snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnica, fortalece a pelle 
a cabeça e as raizes dos cabel- 

faz voltar á sua cor natural 
onp.sccr os que caem em conse
quência de diversas doenças cu- 
• aneas, cura a caspa e as impi-

DOCTOR IX ABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do cleroe ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se ã Medices 
rua. do Rei, 46, em Jerscy (In
glaterra)^ qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

SíâQWrC*» tfjâitiiheritte 
Woodehttus

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma CLristão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
20Ó rs.

O. ♦Saysnc SSalmes

0 Criterip, Philosopbia Pra-

D. Jociquim Saiich.cz de 'Loca

'ira 4 28 c* ç ã «

DO

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

vdmnesecM 8.® riu I - 
reã»

() MATRIMONIO é envia
do franco, pelo correio, a quem

SEM ESTAMPILHA A.ssigna-se unicamente no escriptorio da. administração rua de S. Paio
—An núncio s e correspondências particular.es*  30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma serie ou 50 numeros l§400|' Folha avulso, ou supplemento d0 rs.—Publicaçõeslitterarias serão anmtnciadas, sendo enviados 
I ' a esta redaccão dois exemplares.

La IHiistraciini EsiiaÉ;
í /iiariuiBa

Ptddica, -se 4 reze> po ' me: t p 
folhas de 16 pugenas con, 

12 e /5 gravuras

3reío correio jncr aun 
.íw.

Quem assignar ambas as pui ® 
blicações terá um abatlmentodet J 
25 por cento na Mogm.__ _

Dão.se lodosos eslarecimento * 
tos na agencia da Empreza—6

Elegani

Livra ia In ter nacional, S. Di 
masorGuunarães, aonde se ÍC- -.v., — ;cinain, Rssrgmituras.

COM ESTAMPILHA 4:

Uma serie cm 50 numcros-■1|5<

Saiich.cz

